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	Orientações
	Critérios/Normas de avaliação

	1. É permitido somente a utilização de um resumo manuscrito, em folha A4,  que deverá ser entregue com a prova.

2. Desligue o celular.
3. Leia atentamente o enunciado das questões e busque atender exatamente ao solicitado.
Responda primeiramente as questões que você tenha segurança na resposta.
	Serão usados os seguintes critérios/normas de avaliação da prova:

1. Cada questão possui o seu valor entre parênteses.
2.  Não serão consideradas as respostas que apresentarem retificação com tinta corretiva.

3.  As respostas dissertativas redigidas a lápis não terão direito à revisão.




1. (5,0) Resolva cada um dos itens:
a. O que são ações semânticas? O que pode ser executado pelas ações semânticas?

b. Existem duas notações para associar ações semânticas às produções de uma gramática: as definições dirigidas pela sintaxe e os esquemas de tradução. Qual a diferença entre estas duas notações?
c. Qual a função de um grafo de dependências? Como ele pode ser construído?
d. Construa o DAG para o comando: result := x + ( x + 1 ) * ( x + 1 ) - ( x + 1) * y ;
e. Descreva três tipos de verificações estáticas que um compilador pode realizar durante a análise semântica.
2. (2,5) A gramática simplificada a seguir reconhece declarações de variáveis e comandos de atribuição simples em PASCAL:
prog ( decl  assign                 {  /* Esta produção não requer ações semânticas */  }

decl ( var var-lista : tipo ;
var-lista ( var-lista , id  | 
                    id
tipo ( integer  | 
            string
assign (  id := exp ;
exp ( exp + factor  |
           exp – factor  |
          factor
factor -> id | 

               const_num |
               const_string
Descreva as ações semânticas para a verificação de tipos nesta gramática. Na declaração de variáveis os identificadores deverão ser inseridos na tabela de símbolos. A cada identificador será associado um lexeme e um tipo. A verificação de tipos deverá ser feita em um comando de atribuição. Os operadores ‘+’ e ‘-‘ só podem ser aplicados para operandos do tipo inteiro. Além disso, o tipo de uma expressão (exp) deve ser igual ao tipo do identificador (id) que a recebe. Quando um identificador for usado numa expressão, uma busca na tabela de símbolos deverá ser feita para identificar qual o seu tipo. Os átomos const_num e const_string representam uma constante numérica inteira e uma constante do tipo string.
3. (2,5) Tal como visto em sala, mostre o conteúdo da tabela de símbolos e do descritor de tipos para o trecho de código abaixo:
tipo DiaS = ( Dom, Seg, Ter, Qua, Qui, Sex, Sab );
       DiaUtil = Seg .. Sex;
       tptrDia =  ^DiaS;
declare  ptrDia : tptrDia;

              v1: vetor [DiaUtil] de booleano;

              v2: vetor [sábado..domingo, 1..5] de inteiro;

Assuma que os tipos primitivos inteiro e booleano  já tenham sido inseridos na tabela de símbolos no nível -1, tal como ilustrado abaixo:
Tabela de Símbolos

         ID                CAT           NIVEL         TIPO        VAL             DESL

0 - “booleano”     IDTIPO          -1                 0              

1 - “falso”           CONST           -1                 0               0

2 - “verdadeiro”  CONST           -1                 0               1

3 - “inteiro”        IDTIPO            -1                 1              

Descritor de Tipos

      CONSTRUTOR        TAM    NELEM    L.CONST       Mr. V       Ma. V     Tipo     TI       TE

0-   ENUM                          1             2              [1,2]

1-  INTERVALO                2                                                 -32768       32767       1                    
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“Para que a liberdade seja fecunda, para que ofereça às obras humanas uma base segura e duradoura, deve ser aureolada pela luz, pela sabedoria, pela verdade. A liberdade, para homens ignorantes e viciosos, não será como arma poderosa entre as mãos de uma criança? A arma, nesse caso, volta-se muitas vezes contra aquele que a traz, e o fere.” 


Léon Denis – O Porquê da Vida











